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Você já recebeu, 
• v1u e eu 

este mate ial? 

Então, agora você está com tudo para conversar com 
seus familiares, amigos e vizinhos sobre os produtos 
e serviços da Copel e também sobre o uso correto de 

energia elétrica, sem desperdício . 

... COPEL ... 
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P 
01 rudn que fiLt:mo~ c::m 11)97 fiwu compro· 
\'ado CJlll' :1 Copd é compn..,lá tlc gente capaz, 
qut surpreende com re."'fXl.'>la.., rapid.•" e 

dltu..c:; tos Ut..~ttlu-., mesmo os nuL' ditJCeLo; Em julho, 
foi condllldn <. om :-uce'iSO o pro<.'C.'-"<l dt lançamento 
lk. açoc..' n:t bol!-..1 <..1<.: 1\o~t York tornando a C',opcl a 
primeu. empn.:.-;;t Jo -.etor detrico brasiletro e J ~\.ta 

Ul' toJo o p:us a :.cr IJ:>t.ada naquela boba, o que tku 
l'ft'<.Übilid:H.k· a cmpr~.SI, ahrindc, ,t,.,iJn um impoltln· 
te cuul mtc:manorul Jc: recursos para o seu fururo. 

1\'a ;írea <.k• 1.1pcrJ.ções, uvemns a inaugur::u,'ào 
cu suht! . .,L1~.1o HoqudrJo, a imrl.mt.H,ào do si.srema r.lc 
~L'Opl'{)Ct:.'-..'>;lll1t'l110, J àUIOOllltl7,1\<ln dt• ~U lX"ita~'()(; .... 

e dr pt:quuu.-. w•tn t'> .• tlt:m dt: lmporwntcs .1\anço.., no 
c.unpo da numuençno pn:.>vt"'ltiv:l dL' t'<(llip:unc:.-mos t' 
'to;tcm:J.s de opcr:wao. 1\:.t án:<1 Je dt-itrihutç;~o, impor· 
tantcs conrrarns p.tr.l lO :mu. de.:: fomLxim~:nto foram 
:ls.,tn:.tdn-. 1.0111 tndustnas de peso. E-.tc c um Íll1(10nantc 

trunfo p-.mt l'(>ll1pt:lir rndhor no novo :uubtcnre do 
~tor clt:uim htw .. tlcirn, onde os gram.JL-:- con...,umidore.. 
~rju li\ rc!>. 

"\;1 atei adnuní'>lr.JÚ\'a, () prnu.':'>.•;o dt.> c~"iiao 
peb QtuhJadc Total. mn<JUL"la mdhorüs t:m todas a.-.. 
;uea.; dt Empre.-;.:1, fmto da .-..imphfil.t\~to Ul' rounas, 
dirmna<-ao tiL hun.xr.tcia c :.ullplia~~to lhs férratncnub 
da qua!Kl.ad~.: 

-\o final tk-1)7, qu~L<;e tcxws as meta' propostas 
for:m1 atingidt.s, implicando em maiot produuvtdade e, 
por como~..:'<JUênt' t:t, maior p-..IItictpaÇ'io <.le todos ~~ 
wpeliano..-. 01~ lucros da Empresa . 

Por nKio t"so, temos Lt'rtC.:/~1 \~Ulloó fa7.er <.le.'>tC' 
·mo um tCill("><l dL ncwa~ conqui. ... L.ts L muita!'. realiza­
<;oes, que J:t t"Oilll \ 'Oll hem, com u t·omt'moraç..to do 
tcrcei.I"O antwrsano tle Ca.xbs. A tlxlos os copeli:.u1os 
um feliz 1998 
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SALTO CAXIAS 

Grande aos 3 anos 

Orçada em R$ 1 bilhão, a construção de G!x1as ct~ractenza-se pelo p1oneinsmo e pela tecnologia aplicada nil obrd 

Construção da 
Usina de Caxias 
completa 3 anos, 
cumprindo seu 
cronograma 
e destaca-se como a 
principal obra da 
empresa 

A 
constn1ção da usina 
hidrelétrlca de Salto 
Caxias completou 3 anos 

no dia 1° de janeiro. Neste 
período, o empreendimento 

manteve algumas t~..tracterísticas 
marca nles: baixo custo, execu­
ção do cronograma :.em atrasos 
e pelas ações pioneiras em 
diversas áreas, desde a 
tecnologia aplicada às obras 
civis até a implantação de 
projelos ambjentais pioneiros 
no setor elélrico brasileiro. 
especialmente na área social. 

Na tecnologia, desrac-&-se 
o uso do Concreto Compactado 
a Rolo (CCR), que leva em sua 
composição baixa quanúclacle 
de cimento, e é uúlizado 
basicamente na eclillc.;tç-Jo do 
corpo da barragem. Até o GnaJ 
da obra, serão aplicados de 
912.000 metros cúbicos do 

produto. Em 2'5 de março de 
97, foi registrado o recorde no 
lancamenro diário deste concre­
to: 3.84 1 meLros cúbicos, o 
suficiente para a consrruçào de 
um edifício com 22 andares. 

As áreas, onde há contato 
e atrito com a água, são 
revesúdas com o Concreto 
Convencional (CCV), também 
utilizado em toda a construeào 
dn casa de força. já foram 
lançados quase t40.000 metros 
cúbicos de CCV, de um total 
previsto de 528.000 melros 
cúbicos. 

As aüvidacles cm Salto 
Caxias estào hoje em seu pico, 
movimentando 2.871 trabalha-

COPEL INFORMAÇOES - JANEIRO DE 1998 



dores t: mau; de 65% das obras 
civb já foram concluídas l loje 
:1 a~re~açào de mio-dc-d>ra 
cm Caxias e grande em vinudc 
das montagens cletrollll't•1nK.ts, 
nas qtwis se executam servil;os 
<:orre.,pondemes a 10% do tot:tl 
preVI'ito Já toram instaJatl.t'> 
duas ~rande.s peças dos (onjun­
tos geradores: os pré-distrihui­
dore:-. das unitltdes I e l, 
pes~mdo 130 tonclacbs cada 
um, lan<:ados respcctiv:um·ntt• 
em scrcmhru c novembro deste 
~1110. 

Meio Ambiente - Pmalda­
menl<.: ~ls ath id<.tdes c..lesenvoh l­
das no tanteLro de obra ..... 1 

Copl'l implanta 26 programas 
voltados f1 compt:nsac;:io dos 
impac!l >s ambtentats o<:;tstona­
tlo-. pdo empreendimento, e 
também aprimom a qualidadt• 
de v ida da., populaçOt's dirt't~l l' 

indiretamente atingidas. A 
h idrtdétrica teci um resel"\ .Hono 
d<.! I 11 kml, atingindo área., tiL 
nnvt.: muninpios das n:gioc., 
Oe'ite e ':>udoesrc do E .... tado. 

l tm dessec; programas 
pn.!\'ê o reassen~tmento <.lc htH 
ramiltas de pequenos propm·t:í­
rios e não-proprietários (arren­
dat[trios, meeiros. pàru:iros t 

trabalhadore~ rurais) da área do 
futuro re~ervató1io da htdrl'll-tn­
<.'a, t•ups disçussões ptibliras, 
lnKWram cm 1993. com .tmpla 
pantt ipa(.:to de toda •• t·omuni­
d.tdt: 

l loje, e~tão em execUI,.'ân 
obras em 19 projetos diferente~, 
em 10 :in:as que totalizam 7 .,300 
alquctre.,, adqumtbs pda 
empresa cm IOC'.US CUJ<I dt~tan 
cm müxima das área'i l'>rigin<tis 
l' de .tpcnas I 50 km O de.'>l<t 
qu~· dest.l .tçào foi proporcionar 
oportunic.l.tdes de ganho 
signific.llt\'o na qualidade d~· 
\'ida das familia.s afebtb:-o, pois 
transfere-as pam áreas de 
ex,dente qualidade, dotac.bs de 
tod.J inlra-c~lntlur.t hás!<.-:• c 
comunttária. Algumas famílias 

COrfl INrGRMAÇÚ[S · JANURO DE 1998 

optar.un por ren~her l':tnas de 
crédito, que lhe..'> permite 
es,olher o lcK':tl de sua:. futums 
propriedades 

O progr.una dt Jcsapro­
priaC'<lo foi conciUido nD !lnal 
dt• julho, ~~pus indentz.t r 1.1 O(l 
propriedadt!!'> alingtdas part'ial 
ou totalmente pdo n:..,crv;nório, 
totaliz:.tnJn t.O'i2 alquein:!'>. O 
investimenro foi superior a J{S 
• t~ milhõe~ c o dkulo p:11:1 
aquisiç:io das ;írc.ts k·,·ou cm 
conta o V<.tlor de llll'rt ,tdo d,,., 
terrJs e 'iUa., bcnr(.;llon.t-" Os 
proprieta rios [)Odl'I':IO, 110 
entanto conlinu;u (,;:\piorando 
sua .tnttga terra at~ u imdo da 
formadio do rt•sen·atúrio, 
mesmo que jü tenlu111 ~ido 
transferidos. Além disso, a 
Companhia ad4uiriu aproxima­
<.laml!ntc I ,H mil .tlqucircs de 
área:-. remJnestenlt'-" da., 
propriedades qu~. pard.tlnwnte 
atingitbs. ficaram in.sufu..ientes 
par.t n~ tamílla:-. cxtt.un.:m dela 
o seu o.;ustento. 

A Copel esta indt•nizando 
também as ati\'idadl's OJlllcrd­
ais, como pt'queno.., harcs c 
mercados. linha:-. de- inh.:gr:.tçào 
tlt• leite e transpc1ne t'olcti\ o. 
afetatlas pelo cs\"'..lzi.tmento ck 
comunid~tdes .lt.tngidas pdo 
reservatono. seguindo t.nténos 
e cronograma disnuldo.., <:om a 
ropulação 

Com a., prefeituras do:-. 
municípios ~llingidos , foi 
firmado um :.ttordo par:.t o 
reapro\·eitamcnto e 
remanejamento dt.• fundonarios. 
especialmente prok...,orl!s. que 
estão c;entlo indirl't.unentt• 
atingidos pda diminui<;flo da 
popuhtç1o 

A emprt'"a est:'t t.tmbem 
rrabalhando na rt::<.:omposiçio 
do sistema \'iário em torno do 
resel"\·atórin, no qual scr:.to 
construídas mats 1 ~o km til' 
novas estrada!', all'm d.1 recupe-
1':.1\;-:to de outros I ~o. em um 
trabalho de parceria com as 

prefeituras. l~'>tá ~endo de!>t!n­
volvido ainda um amplo 
tr.tbalho para rt·composic:ào das 
comuntdades parcialmente 
aungtd••s p<:lo rc'>ervatc>rio, 
obll'livando ,1 .su.1 .1glutinação f1 
outr.ts na llll'Sil11 'iillW\':~o. t'Om 
im \:Stimcnto~ no 
recquipanwnto tb ~de destm-; 
nov.ts <:omtmidades. 

E:,tação - Além disso, 
<.'XI'i(C:'Jll OUtr:l" IÇOl'S em 
:mdamento em 'lalto Ctxi.t~ na 
áre.l .unbtt!nt.tl \ <.ompmh1J 
esta de..,erwoh <;:ndo o progrJrna 
de implanta~ ao da Est.tção 
Ecologka do lHo Guarani, 
localtzada no município de Tn?s 
llan-:.ts do l'~u:uü . Trata-se c.k 
uma area com 92·~ alqueires, 
toullmentl' (< >hcna de mat:l 
nath·a primá na, ondt' ~er:1o 
descnvoh·idos di\er:-.os projctos 
cicmilkos ~ohrt· llor.1 n>m 
ênfa-"l' no estudo dl: plantas 
medit inat.s, 1.. t:,una. pnnt.ipal­
mentl' .l btnlog1a das pnncip;us 
espécit.-; ot tHTl:·ntt:s. F..,te" 
l'studos :unhicnt:tis são exten...,i­
, ·os a tou.• a án~a dn re .... el"\'ató­
rio e pre\'êt!rn o en\·ol\'imento 
da prôpria popul:tçüo linc.ldra. 
ensejando aos mesmo~ educa­
rão amhit:ntal. 

lm outro programa, estan 
'iLndo rl·:tli:t tdos estudos 
t.ienll.lkos t.l,1 ittiof.tuna do rio 
lgu.t~ u . prinup.llntt·nte "obre 
métodos de reprodu c, ;,to. 
objeti\'ando no futuro o 
repo\oarnento do rio tnm 
espécit~., natn•: t!". Além dtsso. no 
progr.una de u .... o~ múltiplo., jü 

estao sendo de"l'twolvtdo~ 
e..,tudos pam imp!Jnta<. w de 
áreas c.k la:tt'l :1s rnargen.., do 
futuro rL~erv.ltório. 

\ Copd L'stfl prommerlllo 
rarnfx:m o pro~t:una tk sah·a­
mento dn p;Hnmônio .lrqueoló­
gico qut' ja idt·milkou e esta 
e:-.tudando nutros ~4 ..;1tios 
com n.•stí~ios de dvilizaçô(.;~ 
que \h er:.un na região h~í 
mé 8 mil ano:-.. • 

os 



06 

SAIJO CAXIAS 

Mudando para uma nova vida 
Famílias que seriam 
atingidas pela 
formação do 
reservatório de 
Salto Caxias 
já têm novo 
endereço 

N 
a im !(haçoe' de onde 
mor:l\'a nt~ h.t pouco. 
rcmpo .lira:-., n;1 lo~."ahdad~.· 

de Barm <';•aml~:, munil ípin dl· 
Trl-s Barras do Pur.ma (Oe,tl' EqUipes <1,1 Copcl oi•'ICCC'Iclm lodo suporte <1Ç l.unlll<Js qu~ toram relnc.Jdct~ 
do Fstado), loatliz.ar Assi" d.t 
stlva pelo nome era uma 
cmprcitad.l chficil. Bem ma1 
f:ídl era achar o 11deft. nuneun 
como e conht.!Cadu cntn· o.' 
am~g.O' c \'11.mho~ 

15, ou lide, que 
morou nu15 de 30 ano na 
Barra Gr:mde, csm de ctsa 
no' .1. E no 111 "o cndcre(o, 
t.ll\'el ~.·-.t.l dtllluld.tdl' dt­
vnt.nntrí·ln pl.'hl nlllllc "olk íal" 
Jknnan~.·~~l. Ma' ''te de\~.· 'l'r 
um do., pouco' {~rl.lo \Ínico) 
problenu que enfn::.ntará daqu1 
para ·• freme, n.t casa c ''ida 
n0\3 que ganhou me encabeça 
uma cL1 ... pnrn ~ml' f<tmfltas que 
se tr.msfenram par.t no,~~s 
propricd.ade5, .tdquirici'lS pela 
Comp~mlua, dentro do Progra­
ma de Reas. ... ~.·ntnmcntu lb 
Ustna I hdrdl·tm':t dt.• ~alto 

~\os 10 ano' de td:1de, 
e~ .... tdo com I nreru d.1 Sih.t, 38. 
e pai de '> filhos, d quai' 
.1inda mornndo sob o 11 ~mo 

teto 0.1 maaor pane destes 30 
nno.'i lid • ltrou o ustenlu 
plantando uma área com menos 

de I '5 hectare~, arrendada. 
Qu.mdo vmh.'l a s.1fra. 3ln tam 
pam o dnno da tcrr.t TC\c 
.111 crn que ,1 g ·ntc p.tgm'3 :t 
n.""Jlda. p:tg:t\ a a ~mente. o 
adubo e o 'eneno c ate fica\'3 
deH.:ndo , recorda u)m lt:ru 
dose de arnargur.1 Ra"Cntetuen­
lc, ele h:t\ 1.1 deddtdo p.1r.1r de 
pl.lllt.u , ..,e rc. ... tnn~lndn a t.lllu;rr 
du g.tdo ~ lnlhcl rl'll' o para o 
d~;11lt, d.1 tl'rra, JWio que gunh.t­
'·' um sal.írio mínimo por mê .... 

de reméd•o~ p.tm .1 mulher. 
que sofre do cor.tç:ro. ga._"to R 
6o,OO, dtz. 

l:ntratnto, depois cb 
mudança o ~rnhlante dl· lide 
não revela outro scntunenlo 
que n.to seja alegraa. Ele mudou 
p.tr.J um:t pmpnedade ~.:om 2'5 
hcu.uc'. c.-.trunu.td.l , com ca ... a 
dl' alH·n:m.l, galpau, .t~ua 
l'lll":lnada, ht7 l' tl'lch uw, :tl~m 
de I(."IT.l prcpar.td.a e pr•mta 

par.t pl:uunr. nt ~ da mudan­
ça trequemou curso e mter­
dimhaos patrodnados pel:t 
Copel, onde aprl!n<J u nm':b 
lccmcas rxua plantto c pea.•. n:t 

c que fucilirou a ad.lpl.tçan p.ara 
.1 11m a ' 1da. \I ·m dt so, a nm a 
c:tsa faca a pouco nt;u ... de mil 
lllt!lfO' cb DR 277, cerca de 30 
qt~~lômetros de Casc:tH!I. 

\ famíha d lide e um3 
cbs 6(}1 qut.· est.lu progr~,i\'3-
mcnlc :.e transfL"Jlndo par.1 o 
Progr.un:t dL· Rc.t ~cntamento \ 
l''P• , ... ,,, Lorem, lc111hr~t que 
thll :lllll' ,I \'id.l dl' :11 1 Vl1lfatÚfltl 

j.1 llltll"' 1u ~~~~ <'lll p;uol. "Agor.t 
se D •us qutscr, •' gcnlc \':ti 
p:tr:tr de sofrer . diz Para 
a~lcular o tan~mho d1 nova 
pmpncdade e 'tahJli7.ar condi· 
ções dl' SU'>lento, a Copel 
dimensionou-a de acordo com 
n lorça de trabalho da f:unRL1. 

lcm dbso, por um penado de 
3 mo..,. ,.., n• ,, o propnetáno ... 
tcr:111 ~~~asrl:nli.t IL'L llll":.t gmtui-
t.l 

Produto~ comercializado~ 
· O tv,I,"C11f::tllll nto ta rt.•nde 
M!U., pnmctros frutos Utcral­
mente Algumas farnflia, qul' se 
mud1rnm para .t no'·'' 1em1' 
J3 cs~ao comeraah7.ando 5ell5 

produh~. em uma JX'<]Uena 

COPf.l 1!\FORrvli\COES JANEIRO OE 199 



b~ll'lGI im;talada 1l:l rua Padre 
Champagrutl, no centro de 
Ca.sc;.tYel, que funciona loda.s as 
quintas ~ sexws-feiras. A oferta 
c \ ariedadt: é ~ctnde, e vai 
descll· Yerclura:o; .sem agroróx!Cos 
e consetvas. até pães. cucas c 
bobchtts 

Inidalmente, apenas 9 
familias p:uticipam produzindo 
para a feirinha, oriunda., dos 
projetos Centenário l. Bamter. A 
expectativa, ~egundo :1 
reasscmaua Margarcte "'mu·es 
de ~ouza, 23 .mos, e de que 
com a comerci:tli:t.a~·<"to, cada 
familla melhore sua renda 
mensal em atc5 I salário míni­
mo. "Mas qut'rernos agor:1 é 
invc:-.tir nn compra de aparelhos 
e eqUipamentos pan1 podei 
proclLuJr mais". a rir ma. 

Solange Tebaldi 
Policarpo, 20 anos, que tam­
bém trabalha mt feira, comenta 
que com o reassentamento, 
"temos tido mais oportunidade 
p~1 r:t mt'lhomr de vida". Ela 
salienta que "confiamos na 
Copcl, t' até agom tudo o que 
I oi prometido foi cumprido". 
Ela momva nas margens do rio 
lguaçu, em urllil propriedade 
com menos de 2. 'l hectare::., 
junto com o ~agro c.: '5 pessoas. 
No reassenmmenlo, com o 
marido terá seu próprio pcda~·o 
de chão, com 7 ulquctrcs, casa 
c lotalml.'nle cstruturauo. 

.. 
Copel e...,ta 
con1. entr.mc.ln os 
e.sfor(o.s nas 
obras cle ilúra­
estrutura busic.1 
e ele apoio e 
nas mot-:~dtas do 
Pmgmma de 
Reassemamenlo. 
Sem incluir os 
custo~ para 
aquisição d .. ts 
tenas, a empre­
sa invesrir:í 
aproxlmad.l­

mente R:fo 40 ntilhôe:-; ne.-;ta.'t 
c.:onslruçôes, que incluem ,tinda 
preparo do 'iOio c ·tssiscênda 
l~cnicu por um período de 3 
:.mos após a tran.sferêncta da/' 
f:unilias. fu oba.s esmo em 
andamemo cm 10 difcrcmc.s 
áreas, loc.:allzad.ts nos lllltliiclpi­
os de C..tscavcl, lhcma, Catan­
Ull\ as Campo Bonito, rrê.s 
Barr:Js do Par;.m;í, Doa f.sper.tn­
ça uo lguaçu t. Nova Pmta do 
Iguant. 

A maior área adquiric.W 
para o program~t e a dJ Fazen­
d~t Piqlllri \ 2,6.~ ntil Jlqueires> 
onuc scr:lo ínstàhKh.ts 233 
famflias Somente neb já roram 
exet.Ul:.tdo.s .~0 quilômétros de 
l.!~lr:td.:.l.s re-Jdequad:.ts. dt: um 
lotai de 136 quliômellc ·~ · Estao 
cm andamento obms em 11 
<.tl~;.tS (l:Olll dimensoes de fl) e 

I Qt:; m1 > e ')"7 gal pões, além da 
implantação da rede de. Já 
for:tm aplicaclo5 rami"K!m mais 
de R~ 1.4 milhão no prcpnro do 
solo p:u-a planuo, que mclui 
calcareamento. consrruçf.to de 
tetTaços, cole~:;.1 e analise Jo 
solo, compra, apüca~.tn e 
ml·orporJ(,:ào de fosl.lto e 
calcátio. destoca. roça.dJ c 
reLirada de pa.-.~:;.1gens. prl.'paro 
do solo. retimda de entulho:-. c 
constmç::í.o de cercas. 

Os trabalhos cstào bem 
avançados tambón em outra'> 
áreas No proj~:lo Varglllnha::. I 
<3-+ fJmílía.,), já foi tonduída a 
lmplantadlo e readequa<;ào da 
rede ue energ1a t. preparo Jo 
solo. No pro1elo Haraner ( 17 
famílias), obras em estradas, 
gJlpõcs, lmplantaçao dc reuc 
d~: cnergi.l c preparo do 'i(>lo c 
edificaçàu das ca~as 1á foram 
comluída~ O mesmo <Ke>nten· 
no projeto Ct::!ntcnário. 

:-.los dcmais. a Copel 
está conclumdo os serviços ele 
preparo elo solo, permitindo o 
aprovettclm\!ntO precoce Uas 
áreas pelas famillas. Algumas Já 
ésliio morando nos reassenta 
memos e o cronograrna prevê 
que a u-ansferência uefinítiva 
da:;, 601 famili•h indlltdas no 
programa cleved ocorrer .. 
grndarivamcntc, cmre janeiro e 
sctembro dl.· 1998. • 

Ob.rdS adiantadas -i\ As novas casas ofi:'reclclas aos reassent<tdos têm d" 85 a 105 
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- HOMENAGEMF~ 

Trabalho reconhecido 

Lindolfo ?immer diScursa durante a homenagem prestilda ao prolessor Rcn~ Robert 

Professor Renê 
Robert passa a 
emprestar seu nome 
para a Biblioteca 
Tecnológica da 
empresa, uma 
homenagem pelos 
serviços prestados 

D 
esdc n último dia uc;; de 
th.:zcmbm. J Bihliott"al 
Tc.:cnologtcr da Copd paSS(IU 

:1 dmm;u-sc Professor Doutor Henê 
Rolx-rt. Foi uma l\omen:tgcm 
pre.stada pela empreo.;a atmvés uo 
l~thnmtorio Central de Pesquisa e 
Desenvolvimento ( LAC ), do SIStema 

'vletc..'Orológin> uo Parana CSunt:par> 
e da D1vis<lo de..· nrhliolet'<l, em 
reconlwclml:'mo pcloi> rckvanlf..><; 

~rviços prc:.statloi> pdo profc.'i.'ior, 
urmo õ ('()rnunkkrdc dcntífic.r d:.t 
Copd como da l WR 

rmpenhado na consliru tç:.ro 
tle um bom acervo bibliográfico pam 

pt"i(fUISéls, o professor Renê Robcn 
st>mpre teve J preocupação de 

rmn~mitir aos scu.s mlt:gas l' alunos 
a n m'il.:iênda da importânát do 
conltt'<.. inll'nto .ldqlrirido .tlmvc. ... de 

~tudo e lt'irw~t J!iud~t ao raciocínio 

(.'JÍlim. Con~>dência ~ta u:rtamt:ntc 
~~h~Of'\'Kia na formaç1o dn..., m~1R'S 
C dat)[Oft'S CjUt' ho]l' .lllt:.Ull 110 lAC. 

P~soa c.lurada de c.·(.mhtxunl'n· 
lo cncidopéUicu. de nlemüriJ 
imhali\d, mnhecc.:'<k•r protundc1 <lls 
bihii<>let.-:u. bmsildrt., t' dt! -.eu~ 
problcm:tl>. o prolt:s~ >r de Física na 
Uruvcr:;idade l:'edeL.tl do Par..m:.í. 

Henê Hohert rntlnennou clt. mam.:ira 

deci.r;iva o desenvohimentn do LAC., 

coordenando proJeto ... de pesqursas. 
orient,lndo dlssert<t 

çõcs de mc~liado t: 
te.';t'~ tlt: doutorado 

l'a.mb6n :sua 
t."ontnbLu~,-.lo nu 
Simepar fot cbs ma1s 
llllJX>fllliltcs, desde <, 
primeiro projet<> .llt.' 
o h:vantamcnto e eo;pccificaçilo de 
inlm c. ... trurum de equipamentos 
ncc~~sário~. principalmente no 
Laborntório Je Padrõt:s Atr:wés de 

convêmo entre a Copel a lruver~>i· 
datle Fedeml tlo Pat-;.uri e o h1Stinno 
Agronômrco do Paraná, o 'lisrema 
M~tcoroltígk:o do l~ll':.tmí .unpliou a 

abrangência das aU\'klades <1l 
cmpres:,t trJ7.cndo novos dt:s:rl1os. 

Experiência · O convênio 
pc:nnitiu que foi>M!m reumdm os 

acervos btbhogr:.íficos do LAC e do 
Simcpar cm novas in<>talnçoc« 
quando, em r' de d~mbro de 
199(), <1 Biblioteca &!torial do LA.C 

ret-ebeu J designaç:'io de Bibliolt.'C'a 
Tecnológk:a <1l Copel. Uma d:.~ 

mr.u; iru.Lituiçõe!> do Brasil que tem 
em seu acervo penódico~> desde 
1966 turno o Electrica.l and 
Flectromo; Abst:r.tCL'> t. o Computer 

anu Contrai Ab.str..tc..~o; ambas 
publicações do INSPEC Onfonnation 
Services for Physb and F.nginet:!ring 
Communities). t·ontenuo re."umn tk 
ttxlos os ~ri6d.icos c.: conferênci;u. 
dos lns-ururo de Pngenhan:.r da 
lnglarem e f:o:5tados tinidos. 

Em todas as '>LUts fa:>es a 
Bibltottct do IAC scmpre rt..>t:cbeu o 
apoio do prof~:.'~•;or Renê Robert, 

gr:ttluado em F.ngt:nharin Civil, pda 
UFPR, em 1961 e mestre em Fí.sk'<l 
rx:b USE em 1%9. Doutor cm 
FJS1ca peb USP, em 1971, o profc:s­
sot Hcnê Robcn nrualmeme é 
pmkss<lr ,tdjunto do Dep:utamemo 

de Engenharia Elétrica, ::-etor de 

l'c<:nologia da UH'R, com tempn 

mt~rnl t! tlcuim~-:1o cxdu::;iv<r. 
Com c.:xpr~í\'a experiência 

em ~ua area, já participou de 
inwm:r:.rJ.; bancas de dissertaçôo de 
mestrado e doutorado. Além de 

rcscnillls, possue também 
trJhalhos publir.:ados e 
apresentados em diversos 
congn:s.sos nacionais Parn 
a SUIJCI"\ i~m da Bibliole­
t.-a Tecnológica, utnssa 
Borusd tenko fica dificü 
mcnsur.ir os benefícios, 

ou melhor, os privilégios de se 
t~onviver prof1sstonalmente com o 

profeo;s<>r Renê Robert "!\>las sem 
dlwiú:t Jtributr :;cu nome à Biblio­
teca TecnolúgiCl da Copel é wn:t 

forma de t.'Xpressar o profi.rndo 

reconhecimento do LAC, Simcpill· e 
Dtvisao de Biblíoteca, ao mestre".• 
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Treinamento nos canteiros de obras 
Entidades de classe e Copel formam 
parceria para combater o excesso de 
acidentes com energia em construções 

N 
o dia 17 de uczt:mhro foi 
assin::~d Com cmo entre o 
Con~lho Rc~IOJlJilk 

P.ng~nhana \rt:(Uitclum c.: A~rono­
mu do l'ar.ma (CJU -PRl Com~­
nlu:J Paran.1cnse de f"ncrg•a. 
indic:Ho d.1 lndu,ul.• < • JO~!r\ll ao 

Cl\ •ll"indusoon) c Delcg:u:u 
lkgtun.1l do 1 r:1b:dho (O !ri -I'RJ 
parJ cooper.tr,.to te~ n•c• 'Gando .1 

rt."<..u ao de .tcidcnte> em ohras 
O ohrell\o uuual ·' :.er 

d ·scrwol\ 1dn .1 l"uno pr.uo, c 
promo,·er .1 ptl 'enl.IO dL· andcn­
tcs de trabalho atr:l\"CS de progr;~­
ma t.."<..ut'3U\ os 'oltados !') "-"&U· 
r.mça do tr:Ib:1Ih.1dor n.1 !i<Uas 
ath'klldc::s profis iunac. preferenci­
almente nos ~nk1ros de obr:is cbs 
ClllflTCSl'> da COJ1.'>1nl\.lU li\ 11 110 

l' 1,1\jo d(, P.trJn:i \ mcdto pra!( '• 

o u m êmo quer agreg;u no\ o' 
pan."Clro.'> como a Fed ~Jç-.uJ dos 
Tmh.tlh.tdorcs, FII P, 1~1 \TI· H t• 
OCEPAR. par.1 a n.:ali?.ar,:ào de 
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progr.una' c.:m outra' .m!:ts cnuc-.ts 
ulmo a agm .. uhum tagrot XJ<:n'<) 

mt:clniet {ele'\ .tdorc<; c:lldcu:ts, 
pontes c escad.t' rol.111te~ I, 
qutmtc::t {m.llcnai toxicos e 
cxplusT\ o~J c outm~. bu~andu .1 

Pll'Sl'f\ ,ll~lll d,t \ ttl,l 
preocup:~ç:lo com os casos 

de ac1dentes com elctnud.tde cm 
obras I<>• o prinet(Xll motJ\0 que 
lc\ ou o .. qu.um p:ulidp.t ntc' .1 

fimurem u con' ênlo Alguns 
dJdns L"SI.II~1JLOS demonstram <jLK: 

os :n.;•dcntes u)Jil Cllll~i:1 détrit.l 
cm rLodes dl' dL"lnbutÇ".to d1~uam 
a anaL' de _QO entre 1 ')l_n c 
outubro de: 1997, enquanto as 
huoxtcaçôc:; por agmtóx~eo. .. , que 
umlx."'Tl SJO prt.'tJCUpantcs de\ J(Jo 
,, difk·uld.td\! de .11.: • so .1 mform.•­
~,ao l)llt• :'>l'Wi USII.IIitl'i tclll, :>'JIIIol· 

mm 626 o~ de 1986 • 1996 
Opendonatl7.açào -

Comemo 5er:l opcmtJon.ill?~tdo 
.nraH.'S de um r.omtlc D1rt>tor, 

form.tdo por um rcpr •sentantc 
de cada wua das p:un.:.r.t' <.'Om ,, 
rcspons:Jhihdlde tl • a pro' aç-.to chs 
dcCisCIC" rcl.tUon.ld.l.o; com o 
dL·,cm oh imcnto d.t" .uinuadco; 
nt."l~rtl ... para atíngtr o" ol))Cil-
' os est:Jbclcodos A jl\ ahaç-.1o dos 
resultado~ c <h• a~~x· ... cft.'ti\,l'o 

·mo também de n.'Spons:thilldadc 
do Conuti! t:m rcumOt..'S semestr:I ~~ 
hc111 CC11llo ,I dt~c.;ll1'':h) dt.• :I\OC 

lutur.t~ que \'cnh:tlll ·' sc1 tmplan· 
tacbs 

Quatro 'eaculos uuhtano .. , do 
tipo Van, c.'tao sendo .1dquirido' 
par.t -.erem utili?..ados como 
umdadc:s móH~t~ ~1r.1 trein.:uUL">ft· 
[o' t I .\ I I ~). l >L· :lt nHlo u)•n o 
'upcrimcmJentt• ~Lt Copcl. 
cng~nhe1ro ek'lnet.sta Uumbeno 
s~n he<> dto, ·a uuençlo c fazer 
C•>m qui! e;t.ls llllltladcs, J>ercor­
ram os CJntctros ele ohrJS, par.t 
que o rr:tlrJiho n.to p.1rc. \ .,im o 
fllllliOJI,IIiO tf,t li UlSlilll.IU li\ i! 
L'star.í recebendo lrt•inamt•nto JHl 

:-.cu :unbtentc de uahalho, sem 
<JUL' pr :CL--e p:1r.1r ou se de51cx.~r 

Outro meto de comunic.:a\••u 
com os c.::mtc~ de obr.1' ~.t a 
<:antUt:l c1ue ldemltkará O!i ri-.cos 
111 1 '1:-.l1.'111a ck·tri~ o c tt.·r:í r~;;~o­
mcnd.t~"Ql...., p.11:t que cmplt.,:Js 
de con.<,UUç:tO C'J\ d ~hdeç:un 
prugr:una, ... ck· açôcs PK" emhoru 
' 1 .mdo rcduzu .1 OOOiréncb ul' 
.todentc.-.. ~undo o cngcnhcaro 
·O!> aciuenres acontt."c..~m pelo 
~k· ... ~onht.'i:ÍillCntll dos rbL•>~ J.1 
elt.1m 11.bde c pelo exces~o de 
cnnfmnç-.1· s suuaÇI.X.!5 de ri..co 
aprC!iL'1ltadas na con.'ilruç-.to Ct\ li 
que cnvoiH·m clcm~..1ll1dc :tt, 

etusaW." pela mm 1mcnta~~o com 
L'Srutur." mctaftcao;, gumd:Ne; 
pl.tt.tlorm:ts :-.usp.:n ... 1s, :mdninws, 
'c1culo~ betoneiras com dutos de 
ck.'\<tÇ'ilo su.o.;pcn.;ónns lute 
CSIJCJS, mo;rnJa .10 de propagJn-
das entre muros. • 
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I I 

Atendimento Agilizado 
Transformadores 
móveis, concebidos 
dentro da própria 
empresa, evitam 
desligamentos du­
rante manutenção 
das SEs 

A 
DOP concluiu a monta­
gem do primeiro trnnslor­
mndor rnóvd ele 3-i,"i -

13,8 kV. 4.2 i\1\t\, qu~ iró 
po:.1>ibilnar ma Lnr agi I idade nos 

atendunemos Je cmergêncms 
em subestaçoes de pequeno e 
médto pone, que representam 
'O"·u das ~llbcsLLtçóes Ja emprl­
sa Com:chidos com c.:onwndo ~ 
rroteÇÕCS própria:-., I)S trnnsfor­
madOrô mó\'~o.:b pus::.lbilitam .1 

Outr d:. dliCJS unidades de lrJnsrorrnadores 
móvds dlwm 1-':Star funrlonando l'm 98 

execu\·ão de m.tmrtenç()\;!!i 
nessas sube'ltações st!m desli­
gamentos e serao aplicaJos nas 
amrltaçoeS de subest~IÇ:Ôt:S, 
onJc wna :írca a ser amplmda 
poderri ser deo;energi7.ada. sem 
imr>lil:at em mterntpçào nu 
forncçimento dt· ~. .. n .. ·rgia 1\lém 
disso, irá possibilitar ttm 
melhor ,tprmeit~lmemo clos 
trnnsfornMdures esrfuicos, hoje 

• 

insr:1lados çomo reserYa técnica 
em .tlgum~ts suheswçõe:.. 

t\ OOP, após tentar 
aclquirir o transfonnado1 no 
mercado extt'mo, oprm1 por 
desenvolver o projc.~lo e a 
montagem. A ')<.;MSTT coorde­
nou .t aqubiçào tlw. l.'quipa­
lllt'lllos e ~ub~icliou o:, forncxc­
dores no desenvolvimento do 
projeto A STSMNC cxenuou a 
montagem da prunetra untdade, 
que projeto foi aprimoraJa 
dumnte a montagem 

Os equipamento~ par:t 
a1o rróxlrnas unidades já forJm 
adquiridos. ~ unidaJes 1oerão 
momaJas já no iníoo de 1998 
nas nfKinas ua 'iTNl\1.'\/t.l e 
STN!v[J\"V. C.:om a tlisponil>i­
llzaçan de-..ses tmnsformadores 
móYeis a C.opel está dando 
mais um import<.mte passo no 
semido de reduzir os ínc.llce.s cle 
DEG FEC.. • 

Voando sobre as LTs 
lnspeção aérea das 
Linhas de 
Transmissão 
acontecem uma vez 
por ano para 
prevenir acidentes 

M anh.:t do tlta 21) de 
dezembro, um s~í.bado, o 
engtnhetro eletncista 

~larco'ls \ inícius Hamos cl:1 Siha 
e o teuuco Ul' manuwnnio 
Josuel Alberto Tonghlod, tht 
DOPI.., f'S/~IM • emh.Hr;un no 
hdkóptl'ro PT-Y'\1' lfotol. 

danclo in1cio a uma mtssào ele 
quatro Jias dc nwito lralxtJho. 
Fies sohrevo;uam as linhas de 
traru.missão em busc:t c.k 
isoladorc~ lfllt.'hr.tdos, erosão 
próximo as torres de lransm.is­
o;;ão, invao;;ào de huxas cle 
segural1!,.'11 de: LTs, rompimento 
de tenro:-; de cabos contluroreo; 
c ;unortccedorl's dt> \'ibraçào 
deslocados 

E<itc tr.tlxtlbo é feito 
~tnualmente e são inspedona­
das todas as L Te; Je Curitiba, 
região metropulitana e as 
linhas qu .. • Ugam Curltiha ao 
llto1 Jl, passando por 'iobre ;t 
'>t'rra do mar 

•\p6s IR hor:ts ue vôo. a 

tnspecão aérea dcrccrou v:ínos 
problt:>mas. de\ldamcnrl' 
conígidos, evitando a ot·orrên­
cia de tlesli~amenlos A gnmde 
majoria era cle isoladores 
quebntdos por .nos de vanda­
lismo. t\a sen·a, foram veri­
ficadas algumas áre::ts cle ero­
são próxima a uma torre e ex~ 
Cé'iSO de vegetaçã.o em outra. • 
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MUSEU DA ENERGIA 

Voltando ao passado 
N 

o dia 30 ti~ '>elembro de 
1892. Pela primdr.t vez, 
é te:.tada ,, iluminação 

publtt:<t ~ rc:-.ic.k:nual cm 
Curiul>a, n•t prl o.;cnça do 
ent;.to prefeito Cindido <.k 
Abreu <. do engenheiro 
Leopoldo Slark, que no di.t 12 
Je muubro é entregue ofkial­
mente ti popu l<t~·ao. quando 
da comernoraçao do quarto 
centenário da descohe11a da 
América ,, cidaJt.! ddxava 
para Lr:ts sua ilum1na<;·ao 
prcdria re<:ehenc.lo cncrgh1 
détrica de um.t empresa 
paulio.;t,t 

')cguntlo I.upion Quadros 
- <:m sua obra lkportagen:-. 
c Retrospectiva ... c Curitiha. 
1912) - foi gr~md<. 1 rcpcr­
cussao do lato na c..:poC".t. 

"O jornal \ Rcpúbli<. 1 

registra a pnmc1ra <.'Xperiên­
cia como as que se fm:r.1m 
antL'Onlt.!ITI - SL'Xl,t-fcir.t, 30 
'k o.;t,:Lcml>ro (k 1892, a 
horas adiantada:\ dn 
no1L~. A.s pmm.:t­
r.t.'> expcriêm. ia:-; 
d<l iluminaçao 
publica D luz 
détriGI, que fomm 
satisfatórias, estive 
ram presentes os 
Srs. Drs. Cândido Ut' 
A.breu, prefeitO 
municipal, Leopoldo 
Stark, cn~enhdro da Compa­
nhia de Água e Lufrido Costa. 
dêputatlo estadual. além de 
ourr.ts pessoas. For.un servi­
dos, na C>lJ"i~to, profuso!> 
copos d'água. com os quais 
se ergueram bnndeo.; .to 
prdeHo, ao Dr. L~opoldo 
Stark, :t unpn..:nsa, ao dc..:pur,t­
do Lufrido Cosw c à popula­
ção curitibana. l loll\e a notar 
apenas qw: o atual ntiiHt.!ro 
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de focos náo :.attsfaz u tod,ts 
as exigências de uma boa 
iluminação. sendo de ~spemr 
o aumento neces..trio, a fim 
de que a ilumma~,-Jo a luz 
clctrica nada deixe .1 desejar 
entre nós .. " 

Por \olta de 21 dt.! 
dezembro de I 892 - tin:mos 
uma nova renrativa de modt.!r 
nizar o Estado do Pamn.í Isto, 
por força da Lei n° 72. 

"O Congresso Lcg1slativo 
do Par-.ma decretou c eu 
sandone1 a Lc1 seguintl.' 

Art. 1 - Ü autonz.tdo o 

Poder 
Execuuvo a fazL"r ao Bar:io de.: 
Capanema concc""ao, por 2'; 
anos, para uultz.ar a força 
mecânica ilitc; quedJs d'agua 
do Fstado, tr.tnsforma-l.ts em 
detricid.adc::, lt:\ ando-a em 
condutore~ mewli<.·os a cen­
tros populosos ou a e'>tahde­
d mentos índustri..t 1:. L •• 11. 

tran.-.fonnar ~• eletricid,Idc em 
forra lllt'<.-fmica pam fornecer 
ao com>tHno". Aqui e.-;ta\ a 
uma preocupação por parte 
das atlloridac.les cm garanrir 
energta par.t as in...,~llaçocs 
indusmai!, - utranslurmar a 
eleUKídadc cm força mecfmi­
t.l para fornecer ao consu­
mo .. " Porem. o barJo de 
Capam:ma n..to con!ieguiu 
k·v·lr t'lll rrc::nte () .'>eU projeto 
p1onciro no Eo;rado do Pararuí 
1\feo;;mo rendo obtido varias 
prorroga~·üc::s mmves dos 
..tnoo.;, veio a pl.'rder a conces­
,fio por força de um no\'o 
decreto, de n11 S. 

O presidente do 
E'itado do Paraná, con.side­

rando que o barão de 
Capancma nao conseguiu 

impl.mtar sc.:u proJeto de 
forncdmento de energia 
elétrica, ronformc exigido 

no.'> Lt!rmo~ ~1s Jiversas 
prorrog<LÇÕ~'!:i que 

ohtc\ e, rdarivo à 
concco.;sao que lhe 

foi le1w pela Lei 
n" 72, de 21 de 

<.leLembro de 
1R92; 

Decret~l 
An. l:nico: 

hca <.ledaradn 
caduca a c.:oncessao 

k'll..t .to har:io de 
C:.~ pane ma pela Lei nQ 72. 

de 21 de dezemhro de 1892. 
re,·o~adas a:. disposk·<>es em 
contr.írio. 

Pal:kio do Gm erno do 
F-"~tdo do Pamn:í. 
c:m 29 de julho de 190 l. 
I•r.tncisco Xavic:r d.:l \tlva 
Arthur Pcreir.1 de 
Cerqueira 

Mt.!moria <.b Empresa • 
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SEMINARIO 

O futuro da engenharia 
de barragens 

Barrageiros de todo 
país estiveram 
reunidos em 
Curitiba para 
discutir as 
transformações 
do setor elétrico 

N um.a promo(,.':'IO do 
Comirt: Bra~ildro de 
Gr:mdc.s lbrragen ... 

<CBGBl, :lll:\\'~' do Nudeo 
Regional do P:u:tnã, foi re.tli~t­
<..lo, no dia o.:; de deZl.'lllbro de 
}l)\)7, no audnt>rio d .1 Copd, o 
scmtnárío ~o Futuro da Enge­
nharia de B.lrntgen,~. O en:·mo 
foi palrocinac.lo pda lwipu 
Binacional e Copel, com apoio 
das cmpre.sa.; [\ at Engenharia 
lk Ohr~h c lmenc:dme Cnno;ul­
tores .\ssol'iados . 

O Oirl'tor-Gcral br:t,ill'iro 

da ltaipu, Euclidc::.. Scalco, 
participou da solenidade dt: 
:tbcnura juntamente com o 
Direi• >r de Opt:raçan da Copcl. 
l.indull(> Zinuner, que cont1111 
~·om a p;tnkip.tç:io de IIH 
profb~ion::tb o..l\.' todo o Brasil, 
do:- r.tn10 ... de nmsuhuria e 
con.slruçüo de han:.tgens, 
fahnc:l~':ln de equipaml!ntll' de 
gem~':lo l.' produrno ck- encrgta. 
I.inl'otro Zimmer, llllllprinwntou 
o' organiz:H..Iot<.'." do l'\ cntll, 
pda iniciativa de rl'unir o~ 
ham.tgeiro::.. "Est.anH ,.., pa ....... :l ndc 1 

por profunda:- tran~form:tUl<.~ ... 
no -;etor. ond~.-· no' o' agente..' -
nacionais e amcrnacion.•í' -
t: ... tão ent r • .tndo no mcrcmlo, 
prov<X--:mdo uma r<..>e .... tnuur~td\o 
de mcmalidade..,", n~, .... tlto11 o 
dirt'tor. 

Durante o '-'' enlo, foram 
anali::.a<.b::. a::. pritKipai ... dili.•­
rem:as entre os esqul·ma~ 
trat.hclOn.tís de lkst·m·< >h ímen 9 

lo d\.' projelos c l'on.,tna~·ao d~· 

harragen~ - nos qu.lis u conlra­
t:lflll' 2 um a~t.'nte do poder 
ptihlko - e o~ e.squema~ 
introduLidos pdo prote~o ti\.' 
pa Í\ atLZ.:lcto no l3ru:-.JI, no . .., 

quais empres<.Ls pnvatlas tom~un 
1 post~,·an de contr.twme~ de 
ohr.t,, tendo que as.,umir partl.' 
'uhst.tnl'ial dos ri.,l..'os inerenlt:s 
:to 11l'godo. 

P;u-a o presklt.'nte uo 
C< >nlitC:• Br.t ... ileiro de Gr.md!:!!> 
B:umgl'ns, Cassi< 1 \'lotti. ~~ 

tmp< >nfmna desse l'\'ento é 
d<.·corr.:ncta uo ruomem<.l 
twhul(.'nto pelo qual atran~s ... a o 
s('t< >r. "O 't'lllÍ.n:lrio ,·cio par:l 
.1jud:Jr a compreender n futuro 
da <.'ngcnharia de h~UTJgcns 
hm:-.ilcira. Temo~ Jua::. preucu­
P:l\'(IL'.s. A pt imeira escí relacio­
nada ao mdo amhicme c a 
sl'gunda a sc~umnça e opera­
~o::lo da 'i h: I rr.t.~l..'ns. All~l\ 6 ua 
críac;,~io do' mkkus r<:gionais 
no.s E .. ,l:tdo' do Par.m~. Sflo 
!'~tu lu. Mina:- { .~r~tb, t..ui;b e 
Rt< 1 dt' j:1 neim poderemos 
.1gillzar os l'studos decorrentes 
de todo o prol'es'u de em uive 
o tema'', t..nfatizou Violli. 

Outro a:-; ... unlo em dt'>t us­
sao foi :t mudarwa provoc.ttl.l 
pl'lo lk' .... lp.lrecimento uas 
cc llllt:s,oc.s auh un5tka~ pam 
cxplomçfto de ~en·k'o:. de 
uucrco.;x~ ptibltco. Com i"'O. os 
progt:una' dt:> e..xpans.lo u.1s 
t:>lllpr~.-·sas públi~s nrlo tem 
mais o meo;mo lormato t' 
... ignitk:allo. Além do que. vürias 
dess.as enlidauc.:. c:.tão 
rei c mnula ndo :-.cus planejamen­
tos l'Slratégicos para atuar em 
parcena com empreendedores 
pri,·ados. • 
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ASSEDIO SEXUAL 

Em defesa da integridade 

Miquel Schunemann e NeuraliC\: Ccsar l\la1na, pri!!>idl!nle tlo sindicato ciJS Sl'cret.1rlas 

Secretárias ganham 
cartilha que ensina 
como prevenir o 
assédio sexual, 
que pode ser 
caracterizado como 
crime e denunciado 

poder e domm.tr;to, o .tssl'dio 
sexual pode oc:orrer uun 
homen~> e mulheres I· Jaz um 
aJena: par:1 quem csl:Í :ll<>slu­
mado a falar piadinh,ts, l'azcr 
grau~jo:.. toc..l r no l orpo, 
mandar bilhete' ou olh.tr 
dtfereme·, os alh ogados do 

Smdicalo ensinam. as,edio 
!'it'xu.tl pode ser l~tracterizado 
como crime de. c.nnstl~tn~imento 

I 
I 

ilegal, nmea(a, inJllri.r, l~s:lo 
rorporal, perigo à v1da ~ ~~ 

saúde e tmpot1lll1ilÇau oknsiv:t 
ao pudor" 

rm t'lll ontro rcaliz:tdo 
no inrcro dt.• dezembro. o dirctor 
Jdmimstr.lll\'o, J\hb•tH..I \ugusru 
Quem>l ...,dtuntmJnn fi..'Cel">eu 

da prt:'>tdenll. do ..,mdKJtu das 
Setretarias do P.trJn.t o manual 
prcvt!ntivo ">oi>re AS~St?dio 
~exual. editado pelo t•ntidade e 
disrnhliiUO JXII I lllJIS Úe 100 
mil empresas par.maenses A 
t'artilha cnsma os prmdpais 
rccur.-.os dt: pre' ençüo l:ontrJ o 
~tssédio. colocumlo em desta­
que u telefone <O 1 l> 22 t--161 e 
intom1a que os agre:.:.orc!> 
de,·un /icr dt:llUilci:ldn' na 
Ddcg.ltJ.t d.t 1\lulhcr. 

Semlnário - t\ qucstao 
sobre u assc.·dio !-.exual preocu­
pa os profl.,sionaís de tal 
fom1a, que s\.'r.Í nestt: mb de 
janeiro, o seminário "Encontro 
harmonioso do m.tsculino I.' 

fcmimno". O C\ cm o .tcontc::Ler.í 
na st·dc do Sinscp:u c sera 
coordt.·nado pda professora 
M:td<tlcn;t Sm i. • 

E 
m te1 mo~ pr.ítlCO.'- a~>s~dio 

sexual é qu:1lqu~.:r 1hmd.1 
gcm de n:.1tureza sexual 

innponuna ~ indesej;h d k·ita 
stlll a auronza~-ão da pes,oa 
:tborc..la<.b. \egundo .1 ptc.·-.rden­
te do SindiGUO d;.l' '-ct fL'l:lrl.lS. 

Nc.·ur-:.tlil:e C.esar \t.un.t, o 
.tsse<.ho sexual o<.orrc.· mah por 
queslm.!'> de pod~r e <.ontroll 
do qut: propriamt!ntc por 

Mostrando resultados 

que. .,,ex:.., Je :.exo e esta ligado 
.to I Ho souologico de.• qut: os 
homens dnmtnam a' mulheres 
t.' MX Jalmente todos ... ao ensm:t­
dos <ksta mançir:t ". 

El.t inlonna, no t•nt.tnto, 

que em rehwao a C(lll.:st.to de 
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Palestras, folders 
e atendimento 
direto reduzem 
índices de 
alcoolismo e 
dependências 
químicas dentro 
da empresa 

C 
onsider.tdo lllll dos 
mclhort'~ progr:.~ma:. de 
pn,.>vc.'nl ao e a "'Istência 

ao tuncion.trio na~ áreas de 
akoolismo e dl"pl'ndências 
químka'>, o DPS\.1 da Cupel, 
\em reali7.ando um tr.tbalho 
:,cno c competente, obtendo 
ex<.ck·ntl·s resultados no 
trat:unento do akoolhmo t: de 
dcpcnd0nnas quunicas. 
utilizando p.llesrms, folder.; c 
alenduncnto dut:Co .to empn.>-

13 
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~ado. O DP..,\1 possui umt 
cqt11p1.. de """'"lc..:ntes '>Ou~us c 
ronsLlltore-., Aptos a prestar 
quaisquer t''idarl'Ciméntos com 
rda<.ao as doc.:nça., e aos 
trttamentos dirigidos a el.ts. 
"cgundo Bl'rnadere Hdlmann 

ACIDENTES 

I nr - , r.evençao e 
Pit h!l't, a<>'ii<>lt:ntc social e 
toordenador.t uu progr una. 
tanto o~ empregados da t tpllal 
LOmo os do intt'rior são 
atendimentos reservadame::nk, 
apó .... a .. tnálbe ue St:U histórico 
functonal, familtar e ~<>l j,JI O 
programa de prc-.. endio tem 
c.lur.tçao aproximada dl· SL'ts 
me'>es, podc..:ndo ser pn >rroga­
tlo por mais trê:-; meses O 
funcionário pantlipa de 
reuntões semanai::. com o 
grupo de .tjuda mútua com 
(hrello a uma sessao semanal 
com um pstqutatm ou pstcolo­
go. 

Internamento - Em casos 
mais ~r.ne-. 1.. recomend.tdo o 
internamento l'm clinit":ts 
conveniadas tom a empre:>a. 
Em todas essas et.lpas o 
funcionário rL·cebe orientu(":io 
da equipe mullluisctplínm, 
respon..,Jvel pt'lo dlagnóstu.:o c 
avaltar.to mensal da sin.I<H:ao 
dínit'<l do funcaonário • escla­
ren: .t coordL·n.tdom. 

De 1986 a 1997. <.creu de 
():; 1 tunoona nos passa r.un por 
este programa, segundo dados 
do DP"M ~Todos foram 
atcnditlos l' rl!cebentm o 
tratamento adcquado para seu 
uso", enfatiza Gerson Vimcius 
de Souza Freitas. consultor da 
ür<.~a Je dependência quunt<.'a. 
"•\ amportânua desse pro~r:unn 
e pr~..•star loda a a1uda c .l'>sts­
ten<.:ia ao furKíonano que 
aprese::nle problemas rom o 
ákool ou com .t!) drogas. sejam 
elas lícitas ou iltdta~. proporci­
onado-lhe um tr.ll~uncnro 
efickntc c um breve c l'!audá-
vel retorno ao trabalho", 
dest.ll':l o consultor do OP<;., \1, 
Jo!'>t? Antonio ..,am Ana Lobo • I 

atitude pessoal 

Informação, 
treinamento e 
equipamentos só 
ajudam se houver 
vontade das 
pessoas em 
contribuir com a 
prevenção 

S 
egur::tnça no U':lhalho é 
hasil.llllenll..' um:1 que:.tao 
de .Hatude, de vont.1de tbs 

p~soas. ~e h.a lnfonntt<.'<lo, 
treinamento. eqwp:unento de 
proteçào .adequado, L mesmo 
assam o mamL·ro de addcm~~ :-.t. 
mantém dc\aclo. é porque falta 
vontade \ seguran1.1 '>o C'<IStl 
.1 partir do momenro em que .1 

rx:~soa ,assume atitudes segur.ls 
PL·rmane<:er .1 sah·o de açidentL•s 
e algo que lOilll'Çl dt:'ntro d:J 
c:alx:ça de <.'<Kb um", ob~rvou o 

prt.'sidcmc lngo lluherr durante 
a palt:sua que abriu o 1 . 

Encontro de Presadcntes e \tu.­
Presidcntcs de CIPAs c CA...,T, <.LI 
empresa. promovido pel.1 
Sup~rintl nJêncb de Recur~os 
llum:.tn1 >:-- atr.l\ e:. d:t DI\ lti.io dt:' 
fngC'nhatn de X'L,rttr.tnç;a do 
J)Jl<;~ I, nos tia as 16 c 17 de 
dezembro, t·nm o ohJI:'ltvo de 
mtegrJr o!'> proftssaonais d'l are·t 
e propnrcionJr t:ontinui<..latlt.; ao 
tr.tbalho d.as CIPA., e CA::-,1:., n.t 
fase <.k sut:c..,são dos 'it'U.'i 
dtngL'ntes e que n:uniu lt'I"Gl de 
1 'lO pessoas 

Números - Os aCidente:-. do 
tr.tbalho no Brastl matam -i mil 
pessoas .1 u<..la Jno. prrx.luzl'lll 
milhare.., de mutilatlos. tran.,tor­
nam a ' ida de um sem-número 
de pessoa~ t' nast:ltn cerca <.k 
U"'S 7 bilhoc:, por ano à Pr~.-,·i­
tlt:neta ~oual c as empresas 
Esse danhetro equl\ ale .t 1 '5CJ.u de 
tOLias as exponarõcs brJStlcit.lS 
no ano de 9'5 \s inlon11açoc.s 
fomm k\~tnradas c dintlg.l<.lt-.; 
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pelo jornal Folha de '-ii o Paul<> 
1 mais: o Brasil está entre os 
dez países com maior número 
<.k: at idl'nle.., do trc:~balho no 
mundo nmfonne apurJ.çfto lt!iw 
também t:m 9:; pda Confetkra­
l,":.lo Nacional cb lndú:-;tria, que 
l'Oil[OU "124 1:$7 audenle/i 
naquele :mo. 

Na Copcl, llltl<l pe<;quise~ 
leila pt:lo OP'IM colt>donou 
dado~ solm: a st~gl.nanç.L do 
tral>;t U1o na ~mprc.su entre 
Ftndro, 9 1 e junho19ú: no 
pedodo foram perdidos 3 -u~ 
dias em dccom~ncia de aciden­
te<,, ou 128 tlias úteis por mês. É 
o me<;mo que Jizet qul' ... eis 
n>pelianos simplesmente não 
trabalhar.un um c.li<.t sequer em 
dob ;mos e meto pnr estarem 
addentados. 

"O Brasil prca<;a d<. uma 
politica maL'i agres.siva de 
prL•vetwào", opinou o prcstdcn­
te. 'Vi\ emos .tlnda na klac.k· 
M('tlia quando .1 ' ida do 
tmbalhador pnn:ciu nau 'ak:r 
tanto" colllJXIrou O pats gasta 
rnilhoe.s para tr:llar dos t:feitol'> t:' 

delXll Je atacar as causas' l'le 
acha qw.: com lcgi<>la1,-:\o c 
llscali/.açào m~ll." ngorosa~. com 
dcwn:s damnwnle delin1uos 
tanto para a ~mpr~~a qu;mto 
pam o tr.&l>alhadur. o paí~ 
poderá ~1\·anctr. 

Ponto de honra - Seu 
deseje• é que na Copel a segu­
~tnça seja tmtàd.t ~omn ponto 
de hont<i: "Oc; indic.:adorcs <.le 
'>cgurança têm sido a nola 
destoante tio acompanluuncnto 
de resultados da empre:;J., 
princ.ip;~lmcnte os ac1demes com 
wrceiro.s <. u1o nú111ero de 
ocorrências cresceu 50'vn nos 
úlllmos rrês .mos··, dcst:ln>u ·É 
inaceit;h·d p~HH uma emprcs:t 
como a Copel regL..,trar a L":.tc.la 9 
dia~ urna morte causad~1 pnr 
acid~:nlt: com detricida<.k''. 

O -1". Encontro dt Presi­
c.leutes c Vic<.'· Prestdentes de 
CJPAs e CA'-,'Tc; dcdtom cspedal 
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atenção em sua pmgramaçiio à 
asstxíaçüo entn. qualkladl.' de 
'ida c -.eguran~ a O tema fo1 
abordado pdo ml?di<.·o c nm..,ul­
tur 1.k cmprcs:b Ricmlo <.le 
Marl.hi, pr~kk:nLL da A:s:scx:w­
çào Arusdcu:1 <k Quahd:.Hie de 
Vida, para quem qwlilicaçào 
técniC'l não é lUdo num traba­
lhadm· é pn.·<. íso tc·r qualidade 
pe..,soal kqui!Omo emn<.ional. 
hühitns sauc.l:!\'t!is), qut:• signifit a 
t~:r mais saúdt: t:', por t:'xleru;ão. 

rcr cabeça para fazer u que dcYe 
ser feit<.l com segurJn~-:t. Com 
de <:onc:urdou o dirctor adrninis­
tr.:ttiYo, \1lgud (\dlli nem:.mn. 
qut: fez a paleMr:t de t:tKt:mt­

mento d~taGmdo que •·a 
qualidadl' de \ida pnontária é 
l'$tar vi'o l estar hcrn'. Ele 
l'nf:ui7ou que ac; CIPI\s e "cus 
lnt~grantes tfom um,t miss11o das 
mHt.., nobres a nunprir. que é 
ajutllr a utilktr da vid.t e d<.t 

su úde dos <.:o legas. 

Modelos existem para serem mudados 
Dc..."lk que na~u~ a pessoa 

é an.1stumada a seguir modelos 
Exi~>tc moddo para tml< >. Por 
exemplo, a medtc.la de poder t• 

de inOul'•ncia c dada rek> 
t.unanho da mesa de trabalhn. 
tlo numl'rü de g.tveta-.. uu 
pül1e <la êtdeira, cb qu:mtidade 
tk tddon~. do direito ou nao dl' 
tt:r l":.Utao d~ '1sit:l. c por .tí 
afur.1 F um modelo f\.-tas 
modelos existem pam que sejam 
mudados. E muJam, mesmo que 
a gente não perceba. Há 
mudanças nu próprio lar, basta 
rep.u~1r no linguaiar dos filhos, 
nas suas roupa,, na fom1a d~ se.' 
rclaciorum.:m ullll outro:. jo\ cn:-. 
de sua idade Nós mmbe1U nao 
~tgíamns come• nossos pais, nem 
des como os p<ll:s deles. 

Resistir às mudan\ .• ts é 
perder tempo, emlx1ra muito 
dessa resblênci:J ~<::j:t utc: 
instintiva. 1'\a teoria. ninguém é 
cont111 as mudanç:1s, de:· .. de que 
nao mexam com ,1 gente. 
Qu~;·remos que ap<.•nas o' mnros 
mudem, e S(? for fXlsstvel 
escolher, que mudem par.! algo 
que tenh:t o noss<' e1>tilu. 

bso fttnuona também com 
.1 prm cnçao de ;.1~ 1denrcs: se a 
perspectí,·a de mU<.bnças nos 
tr:tnstorn:t. no'> deixa insl'guros 
ou cc 1111 usos, r~to h.1 ~o mo ter 

<.'llbcç:t pat.l l1'áh:1lhar ou .1gir 
cum scgumn~a. 

F_c;sa analogia foi feita pelo 
<.·on:..ultor de rc<.'tlrso:. humanos 
Rolll:l1o Palominos, que em 
palcstrJ ulxmiou o tema "Scgu­
ranç~t d<.'l tr:tb:tlho imper.mvo 
tecnologico ou compromisso 
humano?". Tudo wmeça com 
uma rx>sturJ pe1;..soal de abrir-se 
.to llC>\ o, de conhecer e encarJr 
pc 1Sitivamcnte o desconhecido. o 

, cxn~pcional c o difer<.·nte "Se 
nao dermos u t!Xemplo, n.'lo hü 
campanha de scgurJnça que dê 
resultado", diz de. "NinguC:m 
muda apenas porque lhe foi 
ordenado, as pessoas mud:.lm 
qu:mdo :1crec.litam qut' a mud:m­
ç.t toma alguma u11sa mai~ fál ii, 
melhor ou ma1s dkaL:, c !'C 

comprnmctcm tom t:l:l". 
F. por i~so qut> quem é da 

organiza~au tem cnfciques 
diferentes daqut'le!> que;- simple:;­
mente estão na o~anlzaçào: "O 
JiJotLurso hipócrita de quem faz 
nma co1sa e pratica oulra nao tb'i 
re..,ultado. Só e capaz de fazer e 
ensinar segurJn\'3 aquele qut• 
tem ~onvit·çto dela ~..~ a pmtk":t", 
scntenlia Palominos. ~A pcs.-.oa 
que se acide.·nt<l é aquela que 
auedita que j:í sahe tudo o que 
prt'l'lsaria saber a respc1to de 
tutlt>. e que por já ~er lx1a 
dem<lis nao pr~dsa mudar. A 
st.:gut<m\·a p:t~sa lunge dos 
prt'sunçusos e auto-sulkJentcs~, 
completa. • 
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100º sistema instalado 

Resultado de pesquisa e desenvolvimento 
próprio para a automação transforma a 
empresa em fornecedora de tecnologia 
de ponta 

O 
Copcl ~o.otnt.:'II\Orou, 

no m•ao de dc7.cmbro 
dc .mu p.t ....... tdo, •' 

implant.tç:to de ~u I()()Q 

..,,~t~..·m.l de \utoma~·au. Cont.tn­
do < om .1 pankip.tç:Jo dê ma h. 
de <.C III pt·,~oas, c:ntrt.: c L'pfl':-.l'n­

tamc ... da.., :IIC'.lS d.1 cmpn..>s.t 

em oh,da' com o proJeto d<.· 
automaç-.to de -.ubesta~ e de 
empres3 do setor eletnco 
estabeleocb no Par.má 
(C:un.ugo ...orn..-a. FuruJ..:.m-a. 

ln ·par, cmre outr.l..,), a E Rto 
llranco do sul L"ntmu cm 
opera au no 001 C:unpo 
Comprido de modo fc..,IJ\ o. 

~igniltl,tlt\ o J.1 t:m ~cu 
nllllH:ro, o fato 'tl' 1 cvcla 1ind.1 
m.1 is nOL.t\ l'l lll11.1 \ l?l qut. e..;tt" 
.,...,,l'tli:J., ~.•u rcsuh.tdo J..:: um.t 
abordagem tOO\ :tdor.t do 
pr hlcma de controle de 
'l'tcma eletncus de alta 
ten.'3o. automa ao 
lntph!rncnt:tda em Rto Uran o 

dn Sul, .1~sim u lllHl a~ ,Jnh.:rio 
u.:s, an fnno dl dc.-.l•m oh i­
lllt nto propno u cqutpt· <.Je 
.mtomaç4to <b GM \L~· conce­
beu e mtplcmcntou uma das 
solu ~ m:us modcm:t-. em 
om10k digual p.trJ ... , ... temas 

ek:tnlo-.. 
Concc •tu td.t ~..nmo 

empt sa ltdt:r no I< t nt..--cunent , 
de ctwrgi:t, .1 Cupcl •''<;ume um 
outro pJpel: a dl· I! •rnt?ccdm:t 
de te<. nnlogt.l de l'"llt.l. Com n 
l unht.:cimenlt) .1dqu11tdo no 
dt..•M: m oh·imcntc de ncwas 
solu ões em .tutomarao. a 
cqtupc da Copcl é tpaz 
:uualmente, de fornt..--cer -.i-.tc­
ma adequad p.u-a o controle 
automatico de CJU:usquer 
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sistt:ma.., dclrícos ·com solu­
ç~~ funlionais c cconômic:ts, ~~ 
Companhia <.lh.põc hoje de 
nxur...u::. tccntco~ que lh~.o 
peumtem fornecer à ourra:-. 
empresas o que ha c..le melh01 
cm automadto na Jr<..·a dctrk.t , 
explka o l:oorc..lcnador c..lo 
pro1<..·to c gerente da ~G\1AliT, 
Carlos Eduarc..lo Kaiut 

Sistemas - Composto,.., 
por redes de 
111Kf<X.onlmi:.Jdon.:s t-• unidades 
de aqulsl~·ao de dados, n.., 
s1stemas de aurom.1çan c:wtttt' 
riz.am-st.> pela '>Ua t~lpatidadc 
tk opc1'ar em ambientes de 
l'le" tuo gr.tu tle ru1do" eletro­
m~t~n(·rico. Dotados de wintcli­
gênda" própria. este...., equipa­
mento:-. mjcroproce~ados, srlo 
insmlac..lo-, diretamente nos 
t•qutpamemos de alca rensao. t' 

permitem nan apenas :t opera­
~·ão automática tios sístt•mas 
d~tn<:<>~> t:omo taml:x:'m .1 

transmi~s;lo c.le dados em 
"li:mpo real" para centros de 
opcrarao. 

J\ssim, ao mesmo 
tt•mpo que o sistema •trabalha" 
so;~inho, a quilômctros Út' 
di..,t[mcia, nos centros de 
opcr~l!;áo, .1 ... ua mua~~1o t> 
supcn isionada e seus tbdos 
pnntipab sao analisados c 
armawnauos. A opem(iiO do 
sish:tn:l eletrico é otimtZ<Itia 
ranto a ntvcl de qualldnde c.b 
l:nt•rgia fornecida como a dt.• 
menores indkes de mt~mtpc,":to 
t.> ~cu çu~to se reduz a \'alor~-" 
inl't:riore:. ao de ~ist~mas 
con\'ent ionais 

Subestações - Contehi­
do" uesdl' sua ongem par.t 
;tpltcaçao no seror elétrico, os 
'\istcmas, :.tlém de suponarcm as 
çonÚKócs severas que .a aphL.t 
\'<io ell.l~e. apre."t'ntam ctracrc­
ristil..':ts e::.pt:ciais para melhorar 
a funl'ionalitladt.> da.." 
stlhc/>l41\·õcs de trJn:-.rni:-..·do e 
distribu~tuo tle energia t:létriu 
em qul' sao insmlados. <.ir:tÇ;ls 
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as suas cJr:tcten..,tk as, ele.; 
podem ser u,,tdos t.1111o na 
.tutomação de subest,u,õe.' 
nm as como daqt1das j:í t.'lll 

operJ.ç 3o. 
A ~tplil:.t'.ao dos sislt!­

mas Ú<.. automa\<10 no < ontrolt• 
das rcues de distrihui~';lCl resuha 
cm um ganhn devadc' na 
~arantia do lomt·timento tk• 
ent'r~ia com quahtlade. O uso 
de funçõc.-, para n loçuli;r;t<,":io 
de falta.'i, isolamemo de rama1s 
tom dcfciro e religamemo 
autmnarico po.,:-.ihíltt:t a rt-•du­
çào dr:ísticn do.., tcmpn:-. dt 
imerrupçao pa1 a os c< msunudn­
re.;. Acre.scentantlo-sc 1 tsto .t 

capacidac..le de .wali:tçao precisa 
de t.trre~amento <los l in. uítos, 
tensao ao longo das linhas e 
uetenninaç~1o de falt,1:-., têm-!->c 
unu ferramenta cxtrcm:uncnrl' 
uril à operJ\,":10 e planel:tllll'rllo 
dt: r.:c.les de tl1stribut\,~ll >. 

O Projeto· Tr:thalh.mdo 
para automatizar o "l'll stslt·ma 
ele:!trico ~llé o ano 2000 .• t l.opd 
\Cm t'Xt:'Clltando um gt~tndt.> 
l'!-oforço a cacb :mo. rm 199R. 
por exemplo, além dt· S(.' 

tlwnter o ritmo atclerado de 
implant.a<,:~o das sulx•st,t\ <>Cs 
automatizadas, dl'\ t'r.l ser 
impJ.mtaÚ.I I ,IUIOill:l(':tO da 
rt:de dt: d1:-.1 rihtll( 10 de 
Curiliba. Sen1o 120 pontos 
supervtstonado., t- 60 t.'ha\ e:-. 
:tutomarizacbs • 

• 
Prêmio para 
a segurança 

A 
prt:cx:upaçao ~~.·mrrl~ 
pre."t·nte rom a qualitlacle 
dos seus o;ef\ Í\'<>s e o 

bom atcndimemo por pane de 
seu:. funcínrurios, fez a empre­
~a instiruir tuna premiot\':W p:.ua 
inl'L'n!ivar seus colaboradores a 
tr.tlxtlharcm rom m:tis seguran­
<·• ~o tíltimn tlla U. :ts área:­
(jliL tpr~-.entamm melhore~ 
resultado . .., no quesito !it:~LtrJn(':t 
no trânsito l'l'lel>t:r~•m do 
diretor administrattvo, ~Jigud 
Schunemann o merc(.·iuo 
prêmto pelos resultado' alcan­
\~tdos cm 1 QCJ{í 

Os t~scolh1tlns (oram o 
Dep:ulam~nto clt· Transmt.-;süo 
(nível ""'wupn I I de < as<..>;Jvd, a 
Su [K nnlt: mi~ neta de Dtstribw­
Ç}o 1'\ot t ( llÍ\l!l 61grupo 1 )· o 

Dt:p;m.uncnto de Ad111in isrra­
çao c Suprimentos (ni\ d 
7grupo 2J e a ~upcnntend~nCJ:.t 
de Recursos I lum:u1o" I ní\ el 
<lgrupo 2) Com c.-;ra li11Ciativa, 
a e;:mptcs.t quer diminuir aind~ 
mai~ u mtnwro <.k• adth:ntc~ dt: 
trânsito t•t1\'olvt•ndo n:ículns da 
Copd. Em l)h arnnh:c.eram .~4 
acitlcnt~ dcstl! tipo, contra 
:trwn:ts I O na rl.'dt> dt· energia. • 

O<.t e51.f para <.J 

dir: "1auro 
Cuslei<Jnu. 
'\1\iQIJel 

Schúncmann. 
José da S. 
Ministro 
e fl(km.1r C 
da Silva na 
~nlri!Qd da 
rremiacão 
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Conselho de consumidores 

Partlcípanles da 12g Rcunl3o do Conselho d" Conslmldorcs: Rica!rlo OOri..l. \\d rrido 
Victortno kila.luu César Zamolo Oda Ceschrn e Pedro Marrondes Alho 

,\conte~.:t:u no d~:~ 2 de 
dezembro .1 121 reuni.to c.lu 
Con~dho ele Consumidores 
Duranl~ o encontro, fu1 apreutt­
da a ata da rcuniao amcnor, 
parJ upro\~Ç~1o, e ~k·h;Htd.ts as 
c:ondusõt>s do rel.Hürio -;obre o 
-.~:lO r elétJit:o clal:x Irado pda 
lléchtd - Consulruri:t, a pe<.lido 
elo l:On~dht:iro Joh.tn Van 
Aragem. com dl'staque p:•m a 
finalidade do' C<.ln:-.clho., de 
Q,n.,umidore .... Também ft •r.un 

anali .. :~cb ... con.,id~·mçõc. .. sobre 
mermm..:nto de inst.J l:l\ [ •s 

détrk~ e ódan.:c:ido pt'l.l 

\.opcl suspeita <.k• utiliza\ .to 
nao aulOJÜa<.la do c.tdastro d~ 
um .... umidurcs d 1 FmprL''i<t por 
IL'I'l't:tiros, ,tpre-;enwdo pdo 
consdheJru Jaillll IÜI.'lls<.h 11.1 
rl.'uniao ~mlerior. Finalií".ando lo1 
propo~IO ~b c.lar.ts de o- ,tbri), 
04 ag,).>)t.o e O I dezt·mbrc • para 
a re.thzaç3o d:ts prf•xun;ts 
reuntõe'. 

Pesquisa de opinião 
\laJS de 90 ~tgênc~:~s 

•sl.to sendo av:tli.ad.ts .tmwt•s 
d<.• Pc.-;quisa de Op111i.an. por 
m;t is de Cl.HúO ronslllll idor\:'s 
rc~ldt!n< ia is c :\.tl lO d.ts 
d.J~c-. indll'•tri:tl L' comt·rri.tl 
ortcados :~le.tton:unente do 

cad.tslro d.t Copel, coU:.Jde­
r.tndo os cnteno estausucos 
defintdo..; no plano amo tr.d 
Segundo o coordenador de 
!'olarkermg da c:rnprcsa Nilo;on 
ltKeni ::'\:t7..areno est!l tá é a 

<ocllma edu;:.to d;t pc:,qws:l e 
ICI\l COillO OhjC[I\'(J ,I(.'QIIIJXI­

Ilh:ll' 1.' :1\ alt:tr a :-;:llt.,fa\ .ln d11 
nwn.:adn cm rebç:l<• à quali­
d,tdl• de -.~u pr<Kiuln, 11 

'tualid;tdt: dt! seus st:l'\ ~~·os e a 

imagem que .1 < opcl cs1a 
projc:t.mdo junto ,, popul.tç:to 
con. .. urmdora de encrg•a ' 
fase.: de c.ampo, Ulllttda no 
dta 13 de <.lezembro uhamo 
dC\ cm e"1ar conduad:1 :11~ o 
final de janeiro. 

r-Campanha 
A c:nnp.tnha volunlá- I 

ria t'I1Ue os funcion:írins da 
Copcl cm Cunliba, coon..le­
n:t<.l:t pcl.l coe. ~urprecn-
<.leu :t todo-., aungmdo 
núnk·ro~ t·k~\';ltlo" de 
do;tÇ~s. For:tm arrecada-
dos I HOO hrinqu~do~. zc;o 
kg dL don::-., roupa:-.. 
calc;ados l' ·né um l~dado. 
\tJh o 111ulo 'Brinquedo + 
D<1~l • :-.;:ual + fdiz", a 
tniciatl\ .1 bcmcficou :1 

A .... :-c.>Ci.l\ ':i!J l'aranaen:-,(.' 
Alegria de Vh cr. Comuni-
dade Barra do Jacarc, 
Comunicbdc Hcnnon, 
Cn.'Chc ComunHári.a Nhá 
G:llmcl.t, Fa\ cht B:urro 
Aho-PI.tnl:l l'.arni.so, F:l\cla 
J\larumht, Fa\'elà P:ts."i:lltn:t, 
r:l\ da Vila '1111!{UI, ln~tilui­

'"..lo P;ldrl.' Joüo Ce<.ondlo. 
Lar Balt~la Esperança, l..~tr 

13om P:tstor, ~lunicípio di.' 
Ar:tul~lfl:t, Vtla C .. :unpo 
Compndo l' Vila Jpir:mga. 
O C I >C :Jgrndl"CC a rocJo, o., 
colabor:tdor~ por propor­
cionar um n.ual mab lchz 

l(artaz elabOrado p.ua a campanha 
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Qualidade 
i'\ o di:t I 19 dt• dezembro, 

a Funda~~to Copd realizou no 
.tuditório do li >Til no po!CJ 
do km ), o;cu 11 ~cminário de 
Qualidade Total p.tr.t divul~ut 
a~ c'periêmt.h ht:m ~ucedi­
da:-. na aplkaç:to t.lu:. COIKêl­

to~ e técnico~ do TQC -
Controle t.l~.: Qualidade Toul -, 
<.k:mro daquda t·midaut..>. O 
cmm.kmador do evento, 
Leonnn.lo d.t "l. i\lende-;, fez 41 

abertura do l'\l'nto frisando a 
impun5nt ta do pn ><.:t!sso da 
qualid:t<.lt.> dentro di.' toda a 
empresa c t:unlK·m da funda-

I <;ao. Oumnre rod<, o ~._h_a_. __ 

Sepat em 
Araucária 

\ ag~nlia dl \r,tlK':Íri:.t 
;tprm~o:ttou ;t r~::tlil~t~.to tl,t h !sW 
do Pêssego <. do Ovo. a mu is 
tr.tdi<.ional J.t lidatle, pam 
rt..'alizar sua "'lmana de Preven­
\'âo de A<.:id<.:nh:~ de Trabalho. 
O t'\'cmo acl)nt<.·ccu entre o~ 
dia:-; n:; e 07 tlt dezembro no 
p:l\ ilhào de t:xposlcoes do 
munlupto Visll.ll'lllll o <:'llânde 
d.t empn.:-;a !loto> peno de ~ 
mil r~o:J que re<."d>er.un 
e.s1. brccimentos sobre <."omo 
evnar os riscos dt audentes :.to 
-;c lrJballwr 4.:om ch.:tricidade, 
sobrt..' poda d~ átvores c o::obrc 
(.'OillO <:\ itJr O d~Spl·rdtCIO de 
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!oram aprescnt.uJos H tr.tbalhos, 
umtemphmdo .ír<.·as de alentli­
tnl!nto ao p;111il ipante, mdic~ 
dt• rcaliza<,'âo de ('Xames 
médicos. índkc de corre:.pon­
dências dcvolvid.ts pda ECT 
incorreçõe.., na rent.thilidade 
dns I unJos tk 
invcstunentos 
nnanceiros, 
qualid:.1tle no 
:llt•mlimcnto 
,to dienre. 
p<.: n.:cnrual de 
dcvoluçf>cs de 
reembolsoi'>, 
alto índice dt· 
insatbf.t~ <H> 
com rda\~1o ~to 

da FC, indiCl' tk aposentado:-; 
n>m "a Ido ncg,lll\ o, elevauo 
lL'lllpo tlespL·ndido para o 
fechamento do l':trtào pomo. O 
~.·nl erramento at onteceu com 
uma apre!>entaçào do Coral da 
<.opd. 

almoxarifado [t.JUipc da FundJçJo respons.1Vd pela redliZ<~ÇJO do S''mmario 

,\lmhor l'resrde11te 

\ 111/IJ.\ (J /JI'('o;(>/1~ t i de 
\7!.'-'li Senborw 110 sC'nlfdo de 
tmnsmitir-lhc n nosso siiiC<'ro 
agntclecinwnto pelo geutil e 
operosa nagmn ojettada aO:; 
memhros du 110.•i:SO Clube 
Rotarumo para que III'C5'em (t 
O/JOI11111Ídllc/(' e/e Ccmbecer . III 
loco ·o !Jrillulllle tmholbo 
de.\C'IIt'(l/f'irlo 11(1 COII.\IIiiÇiit'J da 
l ,!;ÍI/a H/(lre/citrica de Salto 
Caxut., 

.tl l'Nia jot mwto prorei­
tosa, jK.I/S IWS deli III/UI l'IS(lf) 

real dt1 imj}()rlfillcra daquela 
ubra pam o .wtor !'ll'lrit u do 
estado e, em especial, Jtom t1 

emfrre..'a tâo lx•m tlingicla por 
lú.~a !:>cmhona 

Outros.,im, det.\'011 ao:. 
l'lSTttmles a lclew C'f!ttlente da 
c/e1 '(l(/(1 (.'01/lfJ(.'/c'IICW da 
direçáu da Cof)('/ <'do qttal{fi· 
'adu quaclro fH.'.:>."iOtl/ f<;Cilico 
innnnlnclo ela conduçiiu ele 
tâo t aliosa obra 

Os é.lulws Nutarimtu~ do 

\Jtmdo tt~m se dedit .. ado com 
afilu..o 110 auxr/10 permtmelllt' 
ti~ pe~soas cnrentl's, razao 
fJVf'cj/IC: t!Sftlfl/ll~'f'OI' dC'I1llli,., 

salisj(>ífo., com o parcena 
adotad(l por esMI emfH'(~WI com 
c1 Pcl.\loral da Criou~ a. t ;,mt­
do dar c,_,.,·it6encia (jetitttl. 
a/rat>és ele cwltribmçrie., 
r•r,funtanas t/(1'\ clwnle., da 
Gop('/, ao grmulwso fm>t~rama 
bumm11tcirio em de.'i<'IIIV/t!J­

melllo 110 E'tadv do Pamnâ, 
LD111 t1 <.ulaiJoraçao genero..'a 
de 11111 grande míml..,-o de 
r •olulltarüL,. 

E5te c.:lulw uJ/I)Cll a 
tlrsposiç(lo de l't>SWI Sl'nluma 
1 >a m c ooperm; 1111 q 11 e est ll'er 
ao ~eu alcance. f'm campanha 
de iweres.'e tle 'a empre':iCJ 

,\'em outro fll111icular 110 
mwll<!lllo. jirmamo-1ws com 
dcracla estww e <·l)n,uleraçao. 

ATt'llt.:lusa me11 te 
ln fumo Bot'R<'S elo.; R(!fs 

l're:•idenle du Nutary G1uiJ 
c itUfttellletwnu 
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Novos contratos 

Doi!. no\ o:. conr ratos de 
torneamento assinado:-; c:m 
dezembro forJm baswmc.: 
comemorados. Primeiro, foi ,1 

Coca mar < Coopentliv<J de 
CaiCiculrores de Maríng:i Ltua), 
que em conjunto com a Cev:.tl 
Alimentos S A. .tssinou contr.t­
lo dl' fornccunento de energta 
eleuica com a Copel, na tensão 
til' 138 kV, por um penodo de 
10 anos. A-. duas empre:m.-. 
construlrJo uma subeslaçüo, 
com c.:ondus.1n pre\ ista parJ 
setembro c.k J 99R. que vai 
atender sua~> unidades na nova 
lensao, garanunJo maior 

COPAll 
No dia 08 tk dc.:l.em­

bro. a Copd, rcpres...:ntad:.~ 
pelo ~eu Coordenador ele 
Meiu : '.mbtenle, Fredenco 
Retchmann '\Jeto. ,1ssmou o 
Termo de Ade'5ào au Con­
sórcto l ntermunkipa l par.1 a 
Prow('ào Ambiental da 
B:.tc.W Jo Rio Tíhagi 
(COPATl), em ~oknid.tdt: 
realizada no g:.tbi11ete do 
PrdciLo de Ponta Grossa e 
Presidente do consórcio, 
J<l(.'clico Canto. A .tdesiio loi 
ncgoli.Lda lllnto fi COPATl 
por Anronin Fonst'ca dos 
Santos (SFE,Cl\l.A I, com 
apoto do As:-.essor de 
Relaçôes Publicas de Ponta 
Grossa, Dorival lgnácio. 

conllabihdaJe e qualidade de 
encrgta. Omro contrato de dez 
.!nos g~u-:.tnle o fornecimento 
de energta elétrk.t na tcn!'ão 
de 69 kV parti. a Furukawa 
lndusi.Jtd S; A. Numa nêgocia­
ção inédita, conduzida por 
Reru Antônio da Silva e Jorge 
Tadeu Cahan (CCD/CNUE), foi 
~lCen:ado que a Copel conslrlll­
r.í utrut o:;ubcstaçao Je 69 kV 
em lt!rreno adquirido da 
própria furukawa que, por su~ 
vez, participará Onanceil':.unen­
te do cu~to dessa su~tadio e 
serft atendido por trJ ns­
formador exdusivo de 69 kV. 

Termelétrica 
de Rgueira 

F'oi comemorado no dia 19 
de <.h.:zcmbro o primeiro ano de 
opera<~-to terceilizadn da Usina 
Tem1elélri<.:a de Figueira. hoje 
~oh o <.:omanuo da Companhia 
C:.trbnnífcrJ do Ctmbuf. A 
usina, que iniciou suas aLivic.la­
tles em 1963, gernndo 7,) MWH, 
fechou 1997 superJndo as 
espectalivas, produzindo mais 
de .~6 000 Ivl\V Dunmle a 
comemoradto vario~ ex-fw1eto­
nários da Copt:l. hoje colabora­
dores tb C:.unbuf, formn home­
nageadO.'>. Atualmente passando 
por reforrnJ~>. Fígueim v~i 
ganhar em 98 um sistema de 
filtros para dmimtr definitiva­
mente a fumaça de 1ma chaminé. 

Cliente ganha 
manual 

Os dicnh.:s da Copel 
já têm ~~ disfX.'stçao, nas 
:.~gêncía <.k: atcndimenlO <la 
empre&t. o manual "A 
energia ell!trica sem ri~c.:os'', 

4 uc.: orienta e informa ~hre 
o uso "eguro da dctricic.b­
dt!. e o manual dt:: prouuros 
c serviços. ~ão 11 folhetos 
c ncar4tdos numa pa.sla qut: 
o rientam e informam sobre 
.1 conta de luz. como evitar 
desperdícios de energia, 
pedido de Ligação de 
t:nt.•rgia elé trica, programa." 
sociais, c:-;darcdmentos e 
procedimentos em raso.c; de 
dcslig:unentos e fallit de 
t:nergia, colaboração com o 
leiturista. incentivo ao uso 
do telcfom: pura solicitar 
o;crviços t: informuç~. 

poJa o u con:e de árvores, 
ilumin~u."ào públk·a, lettum 
e controle de c.·onsumo c o 
mais nm·o produto da 
Copd ''Luz com Dcs<.:onto ". 
Inovando os procedimen­
tos anteriores, dest:t vez, 
todo s os empregados, 
:1poSc:'ntados e pensionistas 
da Copel for<un os primei­
ros a receber os materiai5, 
pob . além de t;oll$umido­
n:s. são rodos copdhmos. 
com a responsabilidade 
soc.:ial de repassar correta­
mente as informaçoes 
çonlid:ts aos parente.->, 
vizinhos e :tmigos. Tbdo o 
nlat~riul fo i dt:!sc.:nvolvitln 
pd~t equipt: de Cotnt.mica­
( ao Sodal cb 
Coordc.:nadori~1 de 
Marketmg da CCD, com a 
colabor.tçao da Supcrimen~ 

dêndas H~:giomt is de 
Distribuiçào. 
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Encontros e Reencontros 

\l.us de -o pe'S<l:.t', <'tllre 
colabor.td1 m . .o: .. e famlll.~rt•,, 
pantctpar.un da pnmetr.t t.>dt~ao 
da pronlOÇ:lo F.n lltro5 c 
ReencontroS orgaruzad1 peb 
DT O '-"" enro faz p311e do 

p r:um De Bem oom \ tda e 
le'\"C c mo objcm mrcgr.tr 

p:tntup:tnt~ li 
filo ofta da 
quahuade toml e 
lx--m est:1 r da 
empresa Durnn­
te o dt:.t lO dt.• 
d •zemhro ~ado' 
pan~etpar.1m de 
I nn tde.un<:, 
jog ~ c p;lle.'lr.l. .. 
O pc:~nten­
dcnlc rc~ton.tl 
I ngt:nheuo 

Elm tr l op •s, d •st tC()U .1 tmpor­
tftn~ sa qut: a empresa dedtl.":l a 
e ' emxmlln' t.omo form.t de 
pnon2:1r o atendtmc:nto ao-. 
sem. oolaboradore Tod.l 
orgamzaçao ficou :1 Clrgo da 
Coorcl nadona de Gest.to cLl 
DISlnbUJç:w (Ü'i:Gf)) 

r~~~~o~~e ~a :~~uahW~ T~ 
qU31tcbde desem oh ado e:rn F.duardo 1:Jnocl 
roda empresa a SGl\.1 - upe ArauJO gerenrc do Escntono 
nnrendt.".ncta da Gerenci:l d cb Qualtdad profcnu a 
1anutenção. d:1 DPO, n..':thZ u p31 strJ do ~mm.mo que n.t 

no dia 2 de nmcmhro t) s.:u ~>cJU~ neM le\1.: a • prcsenta­

COPEJ.. ~W.COf.s v.NEJRO OE 1 

çnn du' (~ ll~th.tlho' dc.,cn­
\'Oh tdo-.; pela-. ClJLIIJX>s d•• 
sG\1, ~o:O\Ohendo árt .. >a 

Prêmio SESI 

llcme inrernt> medtda.'> 

No final, n ll'\ mt·tnh.'tltn du' 
til ns ob~l\.ul '' l'>~r.tr.llll 
pontU:Jçao pam :1 escolh 1 

cbs cmpn.-.;a: destacada-

--, 
j 

ll 
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REGISTROS 

Treinamento em Londrina 

Autoridades municipais estiveram nrescntcs a eniiega do ccrtincc1llo aos flilrllclpantes 

Atendend o pedido da 
Prefeitura 1\ l un!Ctp~l. collbo­
r:td(lr~s da \0'1 - \upcrinwn­
dcn<.:ia Regional de Dtst tt hui­
ÇélO Norlc - mlnlstra t\ tm C'Ur!>o 
de Qualitbde Towl :1 -10 
fundonários públil o::. 

muinicipais. O print·ipal 
ohjcth o foi prepara l) wupo 
para tornar-se multiplkadon:.s 
de TQC dentro do programa 
de.• qualtd,tdc que <.omt.'\':1 a 
1-it'r implcmcnt tdo n.t prc:fc:ilu­
ra c.le Londrin.t . 

Festa da CCD 
Comemorando o t•nn:rra­

memo de mais um ano dl' 
tr: thalho e. úentro do e:-,ptrilo 
natalino. a CCD - Cocmk·na­
~:ao de Comen:ializadio tk· 
Fnetgia - realizou nu dia 12 de 
dezembro, no polo K~l .;, a 
~ua lest.a de imegr.tdto. O 
supenntendente Rem Antônto 
d.t ..,ih ,t !alou sobre as mu­
tLtn\·'" que atingem o sc.:tor 
cll!trko bra!;ileiro e mundial e 
sobrv a ret.:trutur..tc;ao por qu~ 
pa~'>sa a Copcl, obJelh ando 
ad tpta<;ao aos novos tempos, 
de: men:ados liYreo:; e grande 
compc:l tll\ tdade Na Si.:'qliên­
<.:ia, ororrcu J fe.,1a com 
muitas surpre-.as: o Papai 
1'\oc.:l mi.,tt:riu:-.o. •• homen:t· 
gL·m ao.., \ eteranos, show da 
Rtta i.cL cuH:r (com Liliane l, 

:1s duplas Heitot c l{cgin.t, <.Lt 
CI\\lD, e r\ihon (' Niln.•u, da 
CNMK. A .tmm.tt. .to lo i t.nnwn­
<.Ltc.la por Wilson Anturw!>, cx­
CCD e .Hual CIX . 

I 

Homenagem 
Por sugc:st:10 do deputado 

Luiz Carlos 7uk, .t .<\ ssembléta 
Legisl:.t tiv:t do Paraná, em iou à 
Copd \oto de c.ongmrulaçào 
pela pass;tg~m do '-1311 arm er:.á­
rio da t.•mpresa. O oficio foi 
recebido no <.kt 10 de no, ·em­
bro pelo prcsidc:nw lngou 
HOhert . 

RH 
.1\ tare n., \ntf,mo 

Zandona , gL'rente. do centm 
de Dcscm o h unentn de 
l .tll:'ntos Humanos, a~.,umtu 
no (tlumo di.t 1 ~ a diretori· 
d e fm m.tçào da A~'!ociaç:to 
Brasilctr:t de Rnurs06 
!Iumanns - Seçao Pamn;í 

Prêmio 
O trabalho anhúco 

alusivo aos H') anos da Unin:r­
sidadt: Fedt:ral do Paraná. 
desem·oh ido por Roberto 
Bocheko. dt.•st•nhista do CDTJ-1, 
foi o único :1 tetcher prcmiaç-Jo 
da l'O!l1b!:tào julgador.t. O 
trabalho rendeu •to de~cnhbta 
uma viagem pa t.L Hucnos Aires. 

u 
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Agora que você 
já recebeu 

este material 

Pode orientar melhor seus familiares, parentes e 
amigos sobre o uso correto da energia elétrica. 

Oriente corretamente. 
Não deixe os acidentes ocorrerem . 

•• . •• COPEL 
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